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PLANO DE ENSINO 
 

Unidade Universitária:  
Centro de Comunicação e Letras 

Programa de Pós-Graduação: 
Letras 

Disciplina:  
Análise da Conversação 

Carga horária: 
48h/a 
 

Créditos: 
4 

Ementa:  
A disciplina Análise da conversação, vinculada à linha de pesquisa Procedimentos de 
constituição dos sentidos do discurso e do texto, consiste no estudo dos fundamentos 
teóricos e metodológicos da análise da conversação - assumida como prática de análise 
linguístico-discursiva -, com vistas à descrição das estratégias de construção das interações 
em situação de fala e à discussão das possibilidades de integrar os resultados dessa 
descrição na qualificação do ensino de língua. 

Conteúdo Programático: 
 

1. A origem etnometodológica; a estrutura da conversa;  

2. As categorias de análise; os fundamentos metodológicos;  

3. Os procedimentos de transcrição; a emergência da Linguística Interacional;  

4. Estratégias de construção do sentido e da compreensão na conversa: repetições, 

paráfrases, correções e mal-entendidos;  

5. Tópicos sobre a gramática do português falado no Brasil; as interações nas redes 

sociais. 
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